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Nota: Os valores referem-se aos mercados internos de cada país, não sendo considerados os montantes de exportação.
FONTE: ABES
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Brasil, o mercado do presente e do futuro

1,2 milhão de profissionais capacitados

34 empresas brasileiras na Global Fortune 2000

40,9 milhões de conexões de banda larga

2,4% do mercado mundial de TI

3º mercado mundial de PCs

49,6% da América Latina

218 milhões de celulares

7º maior mercado interno de TIC

5º mercado mundial de celulares

81,5 milhões de usuários de Internet

37 Mi de usuários no Facebook – 3º

33,3 Mi de usuários no Twitter – 2º

4 milhões no Flickr - 2 milhões no LinkedIn

29 milhões no Orkut - 5 milhões no Skype

Fontes: ABINEE, ABES, BRASSCOM, IBGE, 2010.
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Inovação 
Venture Capital

Especialistas em 
Internacionalização SW e 

serviços

26 consultores para a 
elaboração do plano
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DEFINIÇÃO DE COMPUTAÇÃO EM NUVEM 

• A computação em nuvem é um modelo para
habilitar o acesso por rede ubíquo,
conveniente e sob demanda a um conjunto
compartilhado de recursos de computação
(como redes, servidores, armazenamento,
aplicações e serviços) que possam ser
rapidamente provisionados e liberados com o
mínimo de esforço de gerenciamento ou
interação com o provedor de serviços.

• O modelo de Computação em nuvem é
composto por 5 caracteríticas essenciais, 3
modelos de serviço e 4 modelos de instalação.



CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS



MODELOS DE SERVIÇO EM NUVEM

SOFTWARE AS A SERVICE (SaaS)

PLATFORM AS A SERVICE (PaaS)

INFRASTRUCTURE AS A SERVICE (IaaS)

Use aplicações através de uma rede

Implantar aplicativos cliente-criados para uma nuvem

Aluguel de processamento, armazenamento, capacidade 
de rede e outros recursos computacionais fundamentais

1

2

3



MODELOS DE INSTALAÇÃO EM NUVEM

NUVEM PRIVADA

NUVEM COMUNITÁRIA

NUVEM PÚBLICA

Propriedade ou arrendamento

Infra-estrutura compartilhada para a comunidade específica

Vendido ao público, infra-estrutura de mega-escala

1

2

3

NUVEM HÍBRIDA

Composição de duas ou mais nuvens

4



RESUMO ARQUITETURA DE DEFINIÇÃO DE NUVEM

Modelos de Instalação

Modelos de Serviço

Características Essenciais

Características Comuns

Agrupamento de Recursos

Amplo Acesso por Rede Elasticidade Rápida

Serviço Mensurado

Auto-Serviço

Software de Baixo Custo

Virtualização Orientação a Serviço

Segurança Avançada

Homogeneidade

Escala Massiva Computação Resiliente

Distribuição Geográfica



‘

Virtual Servers

Virtual Servers

Virtual Servers

Virtual Servers

Virtual Servers

PaaS for the
Inquiring Developer

“Servers as a Service” PaaS as an
Application Framework

Infrastructure as a Service

Database as a Service

Integration as a Service

Logic as a Service

UI as a Service

Infrastructure as a Service Infrastructure as a Service

Database as a Service

Python App Server

~Familiar Developer Model
Rapid Scalability

ββββ Offering
Innovative Technology

Supports Large-Scale SaaS
Deep-Dyed Multitenancy

Database as a Service

TAXONOMIA DE PaaS



COMPARATIVOS INTERNACIONAIS



GOVERNO COMO
ARTICULADOREFICIÊNCIA EFICIÊNCIA 

ARTICULAÇÃO
GOVERNO-INICIATIVA

PRIVADA

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO  

INOVAÇÃO

CHINA

INVESTIMENTO EM 
PESQUISAS DE  “XaaS” E 

VIRTUALIZAÇÃO

ARMAZENAMENTO 
DISTRIBUÍDO E 

ARMAZENAMENTO DE 
DADOS

ATRAÇÃO DE CENTROS 
GLOBAIS DE P,D&I EM 

COMPUTAÇÃO NAS NUVENS 
(INCENTIVOS FISCAIS)

ARTICULAÇÃO COM 
GOVERNOS LOCAIS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE 
PILOTOS

REDUÇÃO DE CUSTOS COM 
TI A PARTIR DE PATROCÍNIO 

GOVERNAMENTAL 

FOCO INICIAL EM IaaS, 
APOIANDO EMPRESAS 

EXPERIENTES

ATRAÇÃO DE 
INVESTIMENTOS PRIVADOS 

PARA A CONSTRUÇÃO DE 
NUVEM PÚBLICA

PROVISÃO DE ESPAÇOS 
FÍSICOS, ISENÇÕES FISCAIS, 
PREÇOS PREFERENCIAIS E 
PATROCÍNIO DE ENERGIA

MIGRAÇÃO DE APLICAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS PARA A 

NUVEM, ENCORAJANDO 
PMEs

POLÍTICA DE RETENÇÃO DE 
TALENTOS EM 

COMPUTAÇÃO EM NUVEM



AUMENTO DA UTILIZAÇÃO 
DOS ATIVOS (60%-70%)

MUDANÇA DO FOCO DA 
PROPRIEDADE DO ATIVO 

PARA O GERENCIAMENTO 
DO SERVIÇO

APOIO À CULTURA 
EMPREENDEDORA (SaaS)

MELHOR AJUSTE COM 
TECNOLOGIAS EMERGENTES 

(MOBILIDADES, NOVOS 
DISPOSITIVOS, ETC)

CONSOLIDAÇÃO DE DATA 
CENTERS FEDERAIS (Federal 
DC Consolidation Initiative)

COMPRAS DE “TUDO COMO 
SERVIÇO” DE PROVEDORES 

CONFIÁVEIS DE NUVEM

REDUÇÕES E AUMENTOS 
CÉLERES NA CAPACIDADE 

COMPUTACIONAL

MAIOR RESPOSTA À 
URGÊNCIA DAS AGÊNCIAS 

GOVERNAMENTAIS

AUMENTO DA 
PRODUTIVIDADE A PARTIR 
DO DESENVOLVIMENTO, E 

GESTÃO DE APLICAÇÕES

INOVAÇÃO

AGILIDADEEFICIÊNCIA

ESTADOS UNIDOS

FONTES: CIO.GOV, FEDERAL STRATEGY FOR CLOUD COMPUTING, USA, 2011



SERVIÇOS 
COMPARTILHADOS PARA 
REDUZ E EVITAR CUSTOS

GRANDE RESILIÊNCIA E 
VIABILIDADE

PADRONIZAÇÃO
ADOÇÃO DE NOVAS 

PRÁTICAS E MODERNAS 
TECNOLOGIAS

REDUÇÃO DE GASTOS 
ATRAVÉS DA 

VIRTUALIZAÇÃO

CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE 
FLEXÍVEL ORIENTADO A 

SERVIÇOS PARA O GOVERNO

EFICIENTE 
PROVISIONAMENTO DE 
SERVIÇOS CONFORME A 

DEMANDA

ELASTICIDADE COMO 
PRINCÍPIO  PARA OTIMIZAR 

CAPACIDADE 
COMPUTACIONAL

REDUÇÃO DO USO DE 
ENERGIA

PAGAMENTO POR SERVIÇO 
MEDIDO (“PAY AS YOU USE”)

FONTES: STARTUP CHILE; CORFO - 2012.

CONFIABILIDADE 
OPERACIONAL

ROBUSTEZ

FLEXIBILIDADEEFICIÊNCIA 
(“Value for Money”)

AUSTRÁLIA



DESAFIOS PARA A COMPUTAÇÃO EM NUVEM NO BRASIL
1. PADRONIZAÇÃO

DISCUSSÃO ENTRE A INDÚSTRIA E O GOVERNO PARA A CRIAÇÃO E GESTÃO DE PADRÕES
DE COMPUTAÇÃO EM NUVEM (EXISTÊNCIA DE OACCS, JTC1, ETC) – ESFORÇOS GLOBAIS DE
PADRONIZAÇÃO

PROPOSIÇÃO DE UM ROADMAP DE PADRONIZAÇÃO – FOCO EM NUVEM 
GOVERNAMENTAL

APOIO À INDÚSTRIA NA FORMULAÇÃO DE NOVOS PADRÕES – NEUTRALIDADE 
TECNOLÓGICA COMBINADA COM INTEROPERABILIDADE

CRIAR OPORTUNIDADES PARA TODA A CADEIA DE VALOR, INCLUINDO HARDWARE, 
SOFTWARE E SERVIÇOS

VISÃO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DE PADRÕES, MAS FOCO NO FORTALECIMENTO DO 
DESENVOLVIMENTO NACIONAL



DESAFIOS PARA A COMPUTAÇÃO EM NUVEM NO BRASIL
2. MARCO REGULATÓRIO

NECESSÁRIA LEI DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS – IMPULSO AO USO DE COMPUTAÇÃO
EM NUVEM PARA APLICAÇÕES CRÍTICAS – ATRAÇÃO DE CENTROS GLOBAIS DE DADOS
PARA O BRASIL – SEGURANÇA JURÍDICA

DEFINIÇÃO DE UM MODELO DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS PARA SERVIÇOS EM NUVEM 
– COMPRA DE HOMEM-HORA X SERVIÇO MEDIDO X SOFTWARE COMO PRODUTO 

DEFINIÇÃO DE NORMAS E PADRÕES ADERENTES PARA A PORTABILIDADE DE SOFTWARE 
COMO SERVIÇO (SaaS) EM DIVERSAS PaaS GOVERNAMENTAIS

INTEROPERABILIDADE OBRIGATÓRIA PARA COMPRA GOVERNAMENTAL – POSSIBILIDADE 
DE PORTABILIDADE DE SOLUÇÃO EM CASO DE TROCA DE FORNECEDOR

ACORDOS INTERNACIONAIS DE TRÁFEGO DE DADOS



DESAFIOS PARA A COMPUTAÇÃO EM NUVEM NO BRASIL
3. SEGURANÇA



DESAFIOS PARA A COMPUTAÇÃO EM NUVEM NO BRASIL
4. P,D&I + EDUCAÇÃO

EXISTEM PROJETOS DE PESQUISA NAS UNIVERSIDADES E EMPRESAS BRASILEIRAS
PROSPECTANDO PONTOS RELEVANTES PARA A INOVAÇÃO NO SEGMENTO (JITCLOUDS,
OPENGRID, ETC)

BAIXO VOLUME DE PROFISSIONAIS QUALIFICADOS EM COMPUTAÇÃO EM NUVEM –
DESENHO DE GRANDE PROJETO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE RH NO SEGMENTO –
COOPERAÇÃO PARA A CRIAÇÃO DE ECOSSISTEMA DE NUVEM ACADÊMICA

INDÚSTRIA DE SOFTWARE POUCO ATRELADA AO MOVIMENTO DE COMPUTAÇÃO EM
NUVEM – DESAFIOS DE INTEGRAÇÃO NA CADEIA E FORMAÇÃO DOS EMPRESÁRIOS PARA
NOVOS MODELOS DE NEGÓCIO

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS TEM DIFICULDADE EM ACOMPANHAR NOVAS TENDÊNCIAS
TECNOLÓGICAS, PRINCIPALMENTE TECNOLOGIAS PROPRIETÁRIAS E NOVOS MODELOS DE
NEGÓCIO



PRÓXIMOS PASSOS
• Criação de um Comitê Interministerial de Computação em Nuvem,

envolvendo órgãos de governo, estatais, academia, comitês consultivos
com empresas, associações privadas e sociedade civil organizada, com
as seguintes entregas:

– Princípios de Nuvem Governamental;

– Padronização;

– Desenvolvimento de guias e estratégia para uso de nuvem no
governo;

– Investimento em P,D&I para Nuvem (novos editais – foco em
interação empresa-universidade);

– Projeto de Nuvem Acadêmica;

– Programa de Certificação de Provedores de Serviços em Nuvem;

– Pilotos e Provas de Conceito na APF;

– Acompanhamento da edição de um Lei de Proteção de Dados
Pessoais;

– etc
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